ATA ASSEMBLÉIA OMB

Rio de Janeiro, 26 de maio de 2010

Em vinte e seis de maio de dois mil e dez, no Rio de Janeiro, realizou-se a Vigésima Nona Assembléia Geral Ordinária da OMB (Organização Montessori do Brasil), tendo por Presidente Marinélia da Hora e secretária Sônia Maria Braga.
A abertura dos trabalhos deu-se às nove horas e trinta minutos com a leitura da Ata da Assembléia realizada em onze de julho de dois mil e nove, em Recife. Marinélia da Hora iniciou explicando o porquê da mudança do local da Assembléia, prevista para Brasília, e transferida para o Rio de Janeiro, mostrando que, sendo no Rio de Janeiro, ficaria mais fácil para que se resolvessem pendências administrativas, já que a responsável pela Comissão Administrativa, Profa. Nádia Sotero e o escritório de contabilidade que presta serviço à OMB estão localizados nesta cidade.
Márcia Righetti apresentou procuração de Teresa Resque e José Resque. A seguir, Marinélia da Hora apresentou um DVD com a retrospectiva da Conferência de Recife e dos Encontros em Santiago do Chile, Florianópolis e Recife, eventos realizados no biênio dois mil e oito/dois mil e nove. 
Marinelia da Hora apresentou a prestação de contas da Conferência de Recife, disponibilizando todo o material a quem desejasse consultá-lo. Lembrou que todo material apresentado na Conferência foi disponibilizado no site da OMB. Nádia Sotero pediu a palavra e parabenizou Marinélia da Hora pelo sucesso na realização da Conferência, trabalho que fez praticamente sozinha, já que só havia podido ajudar com algumas sugestões à distância. 
A seguir, Marinélia da Hora passou a palavra à Nadia Sotero, para que procedesse à prestação de contas dos períodos anteriores. Nádia Sotero ressaltou a importância da eleição de nova diretoria para o biênio dois mil e dez/dois mil e onze. Explicou que problemas bancários surgiram por não ter havido uma Ata de Assembléia referente ao biênio dois mil e dez/dois mil e onze. 
Sheila Saldanha alertou para uma postura Montessori diante das propostas do Encontro, a importância da união, o que deixaremos para a nova geração; lembrou que as questões pendentes devem ser definitivamente resolvidas, sem querelas. Alertou para o quanto a OMB está esvaziada hoje, e para a importância de reconquistar sócios antigos e conquistar novos associados em ambiente de harmonia. 
Márcia Righetti ressaltou que não se está conseguindo concretizar o que é sugerido nas Assembléias e questionou a falta de encontros da Comissão Científica. Maria Elizabeth Gastal Fassa lembrou a importância da Internet para este intercâmbio e reforçou a necessidade de solução definitiva dos problemas pendentes que atrapalham o caminhar da OMB. Maria Elizabeth Gastal Fassa ainda ofereceu-se para revisão de artigos a serem publicados no site, aproveitando para lembrar que sem a contribuição dos associados a OMB não existirá. 
Elisa Dias de Pinho lembrou a falta de compromisso de cada um, o que esvazia a OMB. Apresentaram-se Ana Beatriz Louro e Elizabeth Vieira, da Sintética Contabilidade. Nádia Sotero fez questão de dizer que desde dois mil e seis somente ela assinava cheque ou usava cartão da OMB, para agilizar os procedimentos, e que as mensalidades são somente para cobrir os custos básicos e fixos. Custos atuais fixos: Contabilidade, Internet e Folio (manutenção do site). 
Sheila Saldanha alertou para a necessidade de os associados em atraso atualizarem suas mensalidades. Todos foram unânimes em considerar que o balanço financeiro periódico deve ser disponibilizado no site, em área restrita aos associados. Nádia Sotero solicitou a contadora que apresentasse a prestação de contas. Ao iniciar, a contadora lembrou da falta que está fazendo a Ata com a nova diretoria para desbloquear as contas da OMB. Há duas contas abertas. Os balancetes apresentados foram até setembro de dois mil e nove. Falou ainda da dificuldade de contato com várias escolas pela falta de um cadastro atualizado. Marinélia da Hora prontificou-se a fornecer este cadastro já atualizado. Márcia Righetti perguntou se o banco continuaria a emitir os boletos, já que são poucas as Escolas, ao que a contadora respondeu afirmativamente.  A contadora forneceu seu email (bia@sinteticacontab.com.br) para quem desejar contactá-la para dúvidas ou esclarecimentos. 
Neste momento foi sugerido que o Estatuto da OMB esteja disponível no site. Nádia Sotero noticiou que o Estatuto está registrado em Salvador, e o CNPJ está atualizado. Falou da necessidade de um novo endereço para o CNPJ da OMB, pois o que consta atualmente é de sua antiga residência. A contadora informou que haverá custos para este procedimento de alteração e que o novo endereço deve fazer parte da Ata desta Assembleia, que deve ser registrada. Victória Ayrosa Saracchiv verificou que CNPJ e Estatuto têm datas diferentes e foi informado pela contadora que não há necessidade das datas serem coincidentes. Devem fazer parte da documentação de registro da OMB, além do Estatuto registrado, todas as Atas registradas até aqui. Marcia Righetti prontificou-se a consultar seus sócios para oferecer seu endereço para o CNPJ.Tendo em vista que desde outubro de dois mil e nove não se fez a eleição de nova diretoria para o biênio dois mil e dez/dois mil e onze, e frente às necessidades da Organização, os presentes decidiram, por unanimidade, realizar a eleição da nova diretoria, mesmo sem apresentação de chapas anteriores à Assembleia.  
Retomando o balanço, a contadora informou que não há dados sobre os meses de outubro, novembro e dezembro de dois mil e nove e que, tão logo tudo esteja levantado, será enviado por email aos associados, o balanço final. Durante a análise dos balancetes apresentados foi levantado questionamento de um telefone fixo da OMB no colégio Ágora, da ex-Diretora da Comissão Científica, Maria de Fátima Cortez. Votou-se pelo desligamento deste telefone. Foi apresentada declaração de Imposto de Renda referente a dois mil e oito, lembrando que a OMB não paga Imposto de Renda, mas sim o referente aos prestadores de serviço. A contadora afirmou que a OMB está em dia com as declarações. Será verificado se há algum débito passado na Receita Federal. Atualmente, o saldo na conta da OMB é de vinte e quarto mil reais, faltando o recebimento de algumas escolas, em torno de vinte e cinco mil reais. Neste ponto. Victória Ayrosa Saracchiv perguntou o que faltava ser pago. Foi dito que cinco meses da Folio, reembolso de pagamentos feitos pela Sintética Contabilidade e reembolso de pagamentos feitos por Marinélia da Hora. 
Esses pagamentos serão demonstrados em futuros balancetes. Ficou acertado que a prestação de contas do Congresso é completamente a parte da OMB e, por isso, não será incluída em nenhum balancete. A Assembléia acordou que a Comissão Administrativa, poderá negociar as dívidas das escolas ainda em débito, em até seis vezes. Talita de Almeida falou da importância de ser enviado e-mail às escolas sobre a realização desta reunião, com a solução das pendências. 
Será analisada a possibilidade de serem passadas procurações pela nova Comissão Administrativa para Sintética Contabilidade para poder atuar junto a problemas financeiros relativos à OMB. 
Deu-se sequência aos trabalhos, tratando-se da eleição das novas comissões. Victória Ayrosa Saracchiv fez a leitura das competências de cada comissão. A seguir, estruturaram-se as comissões, ficando assim a chapa, feita cooperativamente: Comissão Administrativa: Maria Sheila Oliveira Saldanha, Carla Ramirez (consultada por telefone, aceitou), Rita Madalena Ramos; Comissão Científica: Marinélia da Hora, Edimara de Lima, Marcia Righetti, Talita de Almeida, Maria Elizabeth Gastal Fassa; Comissão Consultiva: Irmã Marli Schlindwein, Sonia Maria Braga, Maria Goretti Medredenko. A chapa foi aceita por unanimidade. 
A partir desta data, as Comissões Administrativas e Patrimônio e Consultiva passam a ter somente três membros, como a seguir: Diretor, Secretário e Tesoureiro. A comissão Científica permanece com um Diretor e quatro pesquisadores. Ratifica-se que a sede da OMB continua no Rio de Janeiro, alterando-se o endereço anterior para o de Rua Francisca Sales, noventa,, Freguesia, Jacarepaguá, CEP 22760-000. A Comissão Consultiva, recém empossada, deve enviar a todos os associados o Estatuto em vigor para ser analisado e as sugestões enviadas à Comissão Administrativa e Patrimônio para serem trazidas à Assembléia de setembro dois mil e dez, no Rio de Janeiro, para revisão e aprovação de uma nova estrutura estatutária. Ratifica-se que a Diretoria Geral é integrada pelos diretores que representam cada uma das três comissões. 
Talita de Almeida apresentou proposta de haver, em cada Assembléia, um horário especial para reunião das Comissões ou de seus Diretores, para avaliação do período e propostas anteriores, e definição das propostas futuras. Talita de Almeida se propôs a fazer dois modelos de carta/email aos associados: um falando da Assembléia, da nova diretoria e as propostas de uma ação imediata e criativa; outro para os sócios afastados ou inadimplentes, com fins de retorno. Rita Ramos propõe colaborar. As mensagens serão enviadas por email e carta. 
Todos os presentes à Assembleia assistiram à uma palestra – As Mudanças do Marketing no Momento Atual , proferida pela palestrante Kátia Borges, um momento importante de reflexão para as novos caminhos de divulgação e ação propostas a OMB. 
Maria Sheila Oliveira Saldanha apresentou um relato do trabalho realizado com os alunos de nove a doze anos no Colégio Maria Montessori de Campo Grande. 
Talita de Almeida deu um depoimento do curso que tem apresentado na Itália de zero a três anos e Educação Cósmica e que tem sido uma participação muito importante em Roma e Chiaravalle. 
Maria Sheila Saldanha e Sônia Maria Braga conseguiram resgatar com Nádia Sotero a cópia do Estatuto registrado na Bahia e que é o modelo a ser usado como base na nova avaliação e possíveis atualizações. Foi escolhido, por unanimidade, o período de vinte e dois, vinte e três e vinte e quatro de setembro dois mil e dez, para a próxima Assembléia, ainda no Rio de Janeiro, aguardando a finalização documental da OMB dos anos precedentes. Ainda ficou decidido que nos dias vinte e cinco e vinte e seis de setembro haverá um encontro de professores, organizado pela Comissão Científica. 
Seguindo a pauta, foi colocado em discussão data e local da próxima conferência, em dois mil e onze – Sétima Conferência Latino Americana de Educação Montessori. A data escolhida foi de seis a nove de julho de dois mil e onze, com o título: A Ciência da Educação: caminho para a sustentabilidade ou, como subtítulo, Cientistas da Educação: tecendo um mundo melhor. O local ainda será decidido entre Florianópolis e São Paulo visando-se um público alvo que exceda os profissionais já envolvidos com Montessori, cerca de oitocentas a mil pessoas. A Direção Geral ficou de decidir o local. O formato será o de Salvador. 
Foram recebidos, a pedido de Victória Ayrosa Saracchiv três livros enviados por Maria de Fátima Cortez, por mensageiro, (motoboy) como documentos da OMB e que ficarão aos cuidados da nova Comissão Administrativa e Patrimônio. Primeiro livro: Ata avulsa de trinta e um de janeiro de dois mil e dois registrada. Segundo livro: Atas, fotos e histórico. Terceiro livro: correspondência Ata. 
Marinélia da Hora indagou sobre a liberação dos vídeos da Conferência de Recife para comercialização. Alguns já estão liberados, mas ainda não é claro o problema do uso de imagem das crianças e este assunto ainda segue pendente. Márcia Righetti propõe que se façam vídeos institucionais, previamente permitidos pelos pais, seja para comercialização e/ou uso interno das escolas associadas, mas alertou para os custos disto. 
O grupo considerou o Informativo Retrospectiva dois mil e nove da OMB, relativo aos trabalhos realizados nesse período, elaborado por Marinélia da Hora e pela Fólio, distribuídos na Assembleia, um excelente documento, e decidiu que este deve ser enviado às escolas associadas, que poderão, mediante pagamento, encomendar exemplares para distribuição a professores e pais. 
Dando continuidade à pauta, foi colocado por Marinélia da Hora o desagrado dos associados pela descontinuidade da Revista OMB. Marcia Righetti, pela Comissão Científica, ficou de solicitar a Maria de Fátima Cortez os originais do que seria o último número. Foi proposto recolher os textos e avaliar o conteúdo para a nova edição, mas não deixar de publicar. Talita de Almeida colocou que o Censo dois mil e dez foi enviado às escolas associadas pela Fólio e às não associadas pela ABEM, mas não houve nenhuma resposta. Foi explicado ao grupo o valor do Censo e decidiu-se, mais uma vez, investir nestes dados, que também servem aos meios de comunicação e possíveis patrocinadores. 
A seguir foi colocado o tema publicação do livro “Pedagogia Científica”, da Montessori, traduzido via Teresa Resque e irmã Marli. Schlindwein. Falou-se da necessidade de uma revisão de todo o texto, pois ele foi feito por duas pessoas diversas, sendo que uma destas pessoas não conhece a abordagem Montessori. Sônia Maria Braga já contactou a AMI para compra dos direitos autorais, e pediu-se a Maria Elizabeth Gastal Fassa para fazer esta revisão total do texto, tendo ela pedido até janeiro de dois mil e onze para finalizar a obra. Evidenciou-se a necessidade desta publicação ter a marca da OMB. 
Talita de Almeida apresentou uma faixa da vida de Maria Montessori, organizada por décadas, em espanhol. Também foi apresentado o cartaz relativo à vida do Centro Nascita de Roma, Itália, que conta o percurso de zero a três anos, como curso e Escola de bebês. 
Marinélia da Hora, na Presidencia da Comissão Científica, pediu: uma secretária, um telefone e ajuda de custo. O grupo refletiu que a secretária geraria encargos, mas o telefone e a ajuda de custos são necessários. O assunto da secretária ou de alguém que daria uma ajuda  extra, ficou de ser decidido pela Diretoria Geral. Nada mais havendo a tratar, a presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a sessão e eu, Sônia Maria Braga, lavrei a presente Ata que vai por mim subscrita e assinada pela Presidente 
Rio de Janeiro vinte e oito de maio de dois mil e dez.
